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7 _00-7-

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

A assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobra- Não é da responsabilidade do ¡omal a doutrina dos l do selo, sendo sempre contados gor medidas de corps. 10 e 8. '

da no começo de cada trimestre.
escutas assmados ou 31mlesmente ,ubñcados '“ Os srs. assinantes teem o a atimento dc 5 0/0 nos anuncios e no¡ *

:Rio se resumen¡ ou originais.

' limits_ iltilollis de iltlit- e tlileilll ie llemeii \u sr, lliiíionso Costi¡ ultimo“ o llcôidn relation_ _ _

_ lili emrrnlimr iii 50 milhões de Mim

impressos feitos nas nossas Oficinas.

  

 

  

    

   

  

Os Partidos Republicano-português e Republicano-liberal recomendam aos seus

correligionarios a lista dos _candidatos da sua escolha para a proxima eleição, srs.

Bailarina de i'lagllrãrs, dr. Gusta ferreira', dr. Egas l'luniz e dr. Ta-

vares da Silvano circulo de Hveir;e dr. Jrãoieiéma, rir. Sampaio Haia,

dr.lllllinuioaresdus Reis e Julio Cruz pelo rirrillll de lilireira d'iizemais,

para deputados.

-. Domo senadores, os srs. dr. Pedro @Itamar-s,

:I'- Figueiredo Sobrinho e dr. Augusto tie @ass-

ro.

Eletric:
Alguns individuos de má

fé, depois de, apezar de re-

publicanos, não terem con-

seguido fazer acôrdo com os

monárquicos por que estes

os repeliram de comêço, vie-

ram espalhar que o tinham

feito os democratico
s-e mais

particularmente propalaram

que o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães estava enten
dido com

o sr. conde _de _Agueda E'

'absolutamente falso.

E a prova provada é que

o partido democratico vai

disputar a eleição neste cir-

culo com 2 candidatos seus,

os srs. drs. Barbosa de Ma-

galhães e Costa Ferreira,

propondo o partido liberal

  

  

 

    

  

   
   

 

   

   

  

     

  

             

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

   

  

 

  

          

   

  

ç Dando a publico o telegrama de comunicação de que se encontra firmado o acôrdo

relativo ao emprestimo dos 50 milhões de dollars e se referem as condições altamente

vantajosas em que o contrato foi feito, 0 Campeão das Províncias, interpretando o sen-

timento, unanime, do paiz, saúda entusiasticamente o elniiu-nte estadisia e grande re-

publicano que cm Paris dirigiu as negociações, e bem assim a Republica portugueza por

mais esta vitória do regimcn.

' «PARlS, 27.-0 sr. dl'. Afonso Costa ultimou ontem o acôrdo relativo ao

crédito de 50 milhões de «dollars», para compra de diversas mercadorias de-

signadas pelo governo ou entidades de que este tome a responsabilidade.

O pagamento da compra será feito mediante a entrega de simples bilhe-

tes do tesouro, sem outra caução, vencendo o juro de 7,5 ”10, renovaveis a' lar-

go praso, variavel conforme a natureza das mercadorias.
.

,i O sr. dr. Afonso Costa, intervindo na negociação com plenos poderes,

ptocedeu de maneira a deixar ao governo inteiras liberdade de acçãoçe sem

nenhuma especie de compromissos»

    

guem; é desta região, desta . . . . . . . . . . . . . . . . .i. . . . . . . . . . . .

cidade, aqui tem casa e in- h 'Nãutm “Fã“ d'ÊSÓ'tmã que›.

- aven o com o o oa o e que

teresses' e sempre' e mals do o sr. conde de Agueda propunha

Q“_e tOdOS osfegionalisms da por este circulo a candidatura a

ultima hora Juntos, tem tra- senador regionatista, qucle nos-

baihado e contribuído para so amigo desmentiu tal boato,

o desenvolvimento e pro_ afirmando que era um candidato

gesso da sua terra_ clara e francamente monarquico.›

Que haja aí quem se atre_ Tudo iStO é terminante, não

- deixando duvidas a ninguem. A

va a desmentir nos e a "e verdade, entretanto, é que, ape-

gar: alto e bom som: Os ser” sar deste e outros desmentidos,

VlÇOS que, como dePUtaÓO os nomes dos srs. conde d'Ague-

por este circulo, e antes mes- da e dr. Jaimc,Silva iigurmi ai

mo de o ser, sua ex_a tem numa lista que se propunha con-

, - i i trariar a democratica-liberal, não

pre°tad°ásua quenda
Aveiro' .só de mistura com elementos que

E os que co“scmncmsíl' g se dizem'j'republicalios (l) mas até

meme 08 reconhecem e saoicom outros de especie aparte.

sinceros regionalistas, esses Lá está o sr. dr. Alegre, que é

desprezam__ as “migas, _asirepublicanm com o sr. dr. laime

' rSilva cuio monarquismo é-ln-

torpes insmuações, as caiu-l contéstavel_

nias ábôcapequena espalha Em que ficam, pois?

das; e Sabeao Prova¡ que sua Compreende-se bem: os tais re-

ex.a lhes merece toda a con- gloriaustas, impotentes para uma

sideração e que nêle de po ação que 08 mostre a0 menos

- i ao fundo duma rua, procuram

Sltam mda a sua conhança' escudar-se nas forças monarqui-

VOtandO "O seu nome para'cas, que lhes foram absolutamen-
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tanto mais vlvoeeloquente quan-'rio ao nosso e que desfraidam, " ° '

toé certo ter o Partido demonscluma outra bandeira partidária,|nao tenha Sldo- felta nos

trado em todos os lances da vi- poderão encontrar-nos nas horas termos dessa 161- * c

da públicaoseu entranhado amo,r da luta, tendo sempre a' certeza ' Segundo a mesma lei '

e carinho pelo ideal republicano de que o combate será feito com i 'd t¡ . . .'

As tradições gloriosas do Par- a lealdade .de quem preza a sua "Cpnem em 1 e" ,ca pe' í*

tidot, honrandoracima ded tfudo, e honrad propria. A'queles que vi- nalldade, a qual ll alguns i A

con ra a mercra e a in ierença vem a nossa crença olitica rc- 'à °..

de muitos que hoje por ventura comendamos ar mais Iêstreita so- ca.sos pOderá su subs“

nos agridem-eram segura ga: lidariedade, pois tendo a clara tmda pela perda tempora”

rantia de qàre'nunca :tis ràossas al' ãonscicncia das responsabilida'- riados seus direitos,aque-

mas se po erram en en er com es que contraimos saberemos

oslnlmigos do regimen. A nossa com dignidade conservar-nos les que, aconselharem a

té não diuraRinstglntes. (à néosso gets É elas. Que o prestígio do abstençao, que trabalha-

amor pe a epú ica n o um arti o-republicano-porluguês se '

ideal que-e extinga,-que se en- ja sempre o resultado merecido rem.c.0ntra 'os çandldatos

iraqueça, que _diminua ao sabor do nosso esforço, da nossa lena Chelas do parado» O“ de

de convenien'cias que_ seriam, cidade, do_ nosso patriotismo e qualquer forma auxilia.

sempre e sempre, os testlmunhos da nossa fe.-A Comissão mum'- rem os cand-d t d

clarissimos da maior das mise- cipal do Partida-republicano por- 1 a Os a Ver“

rias. Solidariedade, nunca! A úni- tuguês de Aveiro» , SOS, e &QUCICS que come-

ca solidariedade que ambiciona-
,t

- . . .

mos é aquela que é feita de abne-
w tam actos de mdlsuplma

gação, de brio, de atividade, de ¡°¡¡'¡9°3_¡"Vema'~°e MO' lan* que prejudiquem a acção

. . . . . . --'-' ça-se mão de tudo, dos - -

gàãaâêvâéo dtândígiêllggçã'âñ vg: meios mais vis _aos mais indeco- partldana-

3 JM.; ,

 

be 's ndidatos seus .

_ .
› ...camisa-_-

ta!“ 1133:; caE as Moniz e' continuar no parlamento alle negadas em principio. Todo o ta os superiores interesses da &sããââáadãeelãfã; a comu““ .

os 3'3- k ' g representar este Circulo, com seu mais ardente anhelo era com- República.
Que este se preéavenha con_ ñSllO-esc0|a

Tavares da' Silva, uns e ou-

tros no proplosito de empre-

ae
tigio e o ideal da pureza repu- ms:: ão 'sfgóalpor gue Oôqà'e ~ O Sl'. ministro do trabalho con-

blicana do Partido, como a pro- 3° lãsaduo ::os ¡ibeecãs ocê“: r O Cedeu o subsidio de 13:700$00

pria honestidade de cada um dos ::ea c ,-505 a¡ r l-t .m dos. Pm 0 (“Silo'esw'a 'lu-“mal de

seus membros, afirma, pois, so- 6910.”“ .p .a a V' 0:1'“. fqh ñvelro», a pedido do sr. dr. Bar-

lenemente que é falsa a atírma- mal“)“ãs 3152,19::'as 1:35 015 C"“ bosa de Ma alhães.

ção extravagante e caluniosa que C" 05%: ¡jatrlia e ãa 'gs'a e d__ Para a amara munlclpal vem

por al corre de bOca em bôca no . * .d l ue 'p p n l L' tambem uma Importante quantia

intuito de lançar a desorientação selo e a '1“ qãe pêa'a e a Fx obtida por aquele nosso prasado

onde exisre a maior das tés e a ão'tâ.m°"hlr°d?s e V Ztmtqll-m' ami o e Ilustre parlamentar.

melhor das esperanças. o' 'Z'a a “as ° Segum e' ão factos de importancia que

a mesma dedicação e bn.. bater O Sl'. dl'. Barbosa de Ma-

lhantismo com que o tem re« galiãesferdidas as espe'afiças

da ¡unçao com os monarqurcos,

presentado até agora' toi contra estes que se voltaram

..
Ma seguir, mandando mendigar um

' -
acordo com o sr. dr. Barbosa de

Atual ldades
Magalhães,que onão aceitou. Por

. fim tornaram a aceslar as suas

Em que “cana-A sab”“ma' pontarias contra o sr. dr. Barbo

 

ços para fazer vingar essas

* 4 candinaturas,ii
'üpedmd0 as-

sim a de qualquer monar-

q'ulco.

ç -Nem todos os republica-

nos têem esta exata 80m-

preeusão dos seus deveres,

 

do'paw' (”53° sa de Ma alhães voltando á ri-

do anaconde de Aguada, dizia no ¡ne-,ra ¡orâa do 'pacto cum pos

seu n' de sabado “mm” monarquicos, ao redor dos quais

 

antes téem andado ridicu'la" "HOUVQ Ontem _em AVCÍTO'tanto tecêram, que eles pensaram A Comissão municipal _de candgãxãlfgô
registamos com satisfação.

mentça oíerecer e tencio'- uma ¡mPOTÍante reuniãO de gm em deferir. Deieriram de iacto, Aveiro, a umca entidadelegltlma elementos,egonomus
É conservam, -W

que pode orientar O critério 90- res do circrllo_lliostruril-se pouco dis~ l u ~ n

lltico dos seus correligionarlos post? :eeàtàxllllcaira osccéanndàddtoa Liberal, .8 E BW““ lili Girlllllil

- emcn, cr u oirce c

do Concelho! lulga tambem . do acordos feitos por este com o sr. Éur- ---_--

seu deve" ammír a sua tdãd'ca' bosa de Magalhães, democrático)

' =uaauoaoas
as

.

ção e o 3'“ p s Polo dêdo sc conheco o gl-

ideias que tcndam ao levanta- l _ - a r

mento da nossa terra. Se o re- game Esmo “rd” "

- duadOS monaTQUÍCOS- Delibefou- dias depois após as intrutiferas

“am apresentar candldaturas' _se concorrer ás urnas nas proxi-_tentativas óara um pacto com

(“13.1130 POdem Vinga' e El“_e mas eleições, apresentando SC'os democratico-liberais. E ai an-

aópoderão concorrer, lel- cam_tidaturas monarquicas pelos dam eles na rua, solicitando o

diodo a votação republicana, dois CUCUIÇS do dÍSmÍO- sutragio popular, que lhes é ab-

ra que um monarquico se- O ca'ndldato a Senador m0- solutamente negado tambem, pe-

lill'nrmarões dus muros nnrnrnnndrntrt

Anadia, 28.-Trabalha-se com

-
nar uico ,0910 distrito de Aveiro.; lo que hão de convencer-se t0- _

__ . . _

!a eklto'
é oqsr. conde de Agueda- 0 cFgm-*dos da inutilidade dos seus es- gionalismo é uma ideia em mar- Pás* ”1333333 (Í |nt3r;|ai!VÍdade. Apezar de todos os

atrevem'se a acusar dmato a deputado monarqulco torçosem remar contra a maré. cha, que essa ideia seia abraça- "É“ Og“ N l. fl' q 'Ê :e Iseus esforços, os monarquicos.

talsamente OS outros! pelo mesmo circulo, é: o sr. dr., E assim é que bate certo. da e periilhada por todos aque- ::100,1 tg?“eelilnlíoçmggg "masaqegionalistus devem sêr batidos

Quanto ao sr, dr, Barbo- Jaime Silva. Por' 011V?“ d Ale' “0* les que ainda sentem Vibrar no vá ¡ãventc outra Áquela não l em toda a linha. ,

Sa de Ma alhães continua mas é 0 5'- d'- J'oaqmm Soares
. fundo de sua alma ° se“ amor á ou' ' ' Illravo, 1.-Nã0 importa o

. l g t , t do_ Pinto_›

terra. I | ' . peg._:
_ _ - que espalham sobre O resultado

o" e 'sempre em es a ? . . . . _ . . . . . . . . . . .. . . r - - - - - - - - - - '--___""_
"_ O regionallsmo sem afuna de ' Amp"“ da eleição aqu¡_ A nossa V“Óna

r a ras OU

Fui protusamente distribuido na

é pessaa de du s ca *Fêlse COHCT 0 boato de qu'› cidade e aldeias o seguinte manifesto,

de Nocedimcntos
ambiguos' apresentando-se o sr, Alegre C0- que püc as coisas no seu verdadeiro

“sempre dentro, (1,0 _59“ mo deputado rcgionaiista, o con- pé: _ ~ _ _

partido, sempre dlSClplma- de de Agueda recomendaria aos «A Comissao municipal do

' '
- seus ami os ue votassem na- Partido-repub

licano-portag
uesem

do, moçada
em absomta hat dele sngo bgato é falso e idio- Aveiro. nao tendo ainda na lm-

n-mma com o que o Duedó- ga. Não querendo nós irritar pai- prensa local o orgão do Partido,

no'àaique pertence' resowe xões neste momento, apenas di- vem hoje perante a opinião pu-

e 0mm' . temos: a) que o sr. conde de blica protestar. contra uma afir-

.Temf'sev mOVÍdo contra Agueda não poderia sequer lem- mação gravrssrma que' tem Sldo

clama guerra surda; indi- brar-se de recomendar tal candi- feita e que corre por ai de boca

' datura' b ue, se acaso a reco- em bôca com o intuito bem ma-

iereme sempre a mdo Isso' mendaàsàqcertam
ente correria o'nitesto de lançar o desammo e

“gqadmpertmb
avel O seu risco de encontrar em muitos dos a desorientação nas forças vivas

camno'
seus melhores amigos uma atitu- dg partido, na how em qu“ elas

;E quando: em nome dum de de maguada surpreza c tran- vao talar ante a boca das urnas.

regiomlismo que só serve ca reprovação; c) que isto é, de' Afirma que 0 Partido-republica-

' ° -~ ' resto, uma coisa que se mete pe- no-portugues vai disputar as pro-

para“encomlr mconfeasavels los olhos dentro dos proprios re- leas eleiçoes de acôrdo com os

 

sais:: :asseguram: Pilllltlt=ltpllb|lllilil0-ll0iill- &maisenann

sua bandeira todas as energias,
,_ m e em todo O eo“ e¡

todas as dedicações e todos os_
gera¡ ammação e emñsggmàag:

empreendimentos,
aceitamo-lo

"e os repubmanos em virtude

com o dãsvaneClmento e comdo
da coligação democratico."be,a¡

35:13: gfaããã: Paga uma " O Directorio do Parti- ggsffmazepfrgggfns
ãfêízeàgã::

O outro regionalismo, aquele dO - republicano - portu- sem os campos-dum lado repu;

que é feito de exclusivismos e guês solicita a atenção de lblicanos e do outro monarquicos,

que pode tambem esconder fins - ~ ._ solução já de ha muito dese'ada

reservados, merece simplesmente ÍOdas as comlssoes pOh poa aqueles.
l

a nossa indiferença. justissimo ticas para O artigo 92.O e A lista, que é composta com

indiana' rar ira:: paragrafos da lei or-l::asa,entrara,as
de Magalhães que sempre tem gamca, que dll. incorre- l assim comum-lda:

_'

defendido um puro regionalismo, rem na pena de lrradlação
senadores_d¡.

pedro Chaves.

prestando o concurso da sua
democratico; dr. Augusto decas-

inteligencia e da sua dedicação aqueles que apresentarem
tro, independente; e Figueiredo

intuüos) .o teem querido e pubucanos maus veimeihos, co- elementos monárquicos do circu- a todos os empreendimentos em a sua candidatura ou au- Sobrinho, liberal,

.queremexcluir, ele ri-sei por nhecedores dos factos politicos lo eleitoral. E' contra esta injus- favor da nossa terra. torisarem a sua apresen_ Deputados-dr. Egas Moniz¡

ue todos sabem ue ele é 'm d d 'ie concelho ta calúnia que sinceramente pro- Aqueles que. dentro da Re- ,,
liberal; dr: Barbosa de Magalhaes

q q quedãeãtede oãlâbioebde 1910.› testamos. Bo nosso protesto é publica, lutam em campo contra- tação quando a eSCOlha democratlco; dr- Costa Ferreira: '

    

mais regionalista do que uin- des

A** _

.
.



democratico; e dr. Tavares da soavel catadura, com dia festivo

Silva, liberal. ' Je sol.

Todos os influentes republi- Dia 2-Volta o calor. .

t-anos e monarquicos trabalham Día 8-chue uma nortada

atincadamente'pelo triunfo dos violenta, que derruba arvores c

seus candidatos. perde bastante fruto. '

Os republicanos andam visi- Dia 4-Chega um vagnn de

vclmente animados e entusias- açucar amarelo para a Camara,

mados pois contam que os seus que Começou à tazer a sua dis-

correligionarios sejam vencedo- tribuição na primeira semana.

I 'res das maiorias e minorias nes: Dia 5-Dra quente, sobrevin-

30 centavos em cada quilogra

ma ao preço aclual,_ no talho e

estabelecimento de venda que

tomou de trespasse ao sr. joão H

Lopes, na avenida Bento de Mou- \ 'bl '31533'-

ra, desta cidade. Presentemente ha ali qua-

O'** estabelecimento continua tro grandes fornos e um mais

sob a direção do seu antigo dtri- pequenó que não trabalha re_

ente sr. oão Lo e . _ .

g ' J p s gularmente Vao ser construt-
Vamos andando. . .

Em torno do dlstrlto.-~O pes- dos mms 9981"): estando lll

que levamos dito são estas in-

dtcuções que COllIUlluh numa

rapida vtsi'ta que ha fizermos á

   

 

   

   

  

  

   

    

  
     

 

   

    

    

   

   

   

   

  

    

   

 

    
  

 

    

    

   

   

  

   

   

    
  

 

   

  

   

 

   

 

   

    

 

   

   

   

  

   

   

   

  

    

  

  

   

   

   

  

  

   

     

   

  

  

   

   

   

    

   

  

 

    

 

   

  

  

   

   

   

 

   

  
   

  

             

   

  

  

  

   

     

   

  

  

    
   

  

  

   

  

  

   

   

  

  

  

  

 

  

   

  

   

  

 

   

    

   

    

   

    

  

   

    

  

  

    

  

                  

    

  

             

   

   

            

   

  

 

Glen. . . . . . . . . 28 p. c. dade aos vestidos do ano tran- _
['k'L'Lllu. . . . . 29 n » sato emprega-se muito a com- l ' R

Assucar. . . . . .. 't4 › › binação ou mistura dos teci- ..__.

Resina. . ., . .. . 7 › n dos. Antigamenteisto dar-nos- L

Celulose. . . . . . 14 o o ia a impressão de um remen- ' cmd,

do. Hoje, porém, tornou-se 1¡ o s

. Uma planta em boas con- uma das formulas da moda, l ' [hs n
thçõ:s póJe produzir cem a Todas as modistas, e grandes eu¡

cento e cincoenta tuberculos, costureiras parisiensesem'pre- Pos

 

"Eletro-mecanica,..- Abriu, co-

mo dissemos, no proximo passa-

do dia 29, o elegante estabeleci-

mento da sociedade constituida

pelos srs. Ferreira, Teixeira &

Araujo, L.da, tendo obtido, de

entrada, um belo sucesso de

venda.

Bem montado e sobretudo

bem apetrechatlo de quanto em

artigos para iluminação eletrica

se encontra de melhor, tem tam-

bem magníficas coleções de cris-

da a construção dcslc, com

uma ca'sa já acabada, deven-

d') fazer-se por séries de des.;-

sete. Outros melhoramentos

ali introduzidos hu pouco, to-

ram uma docs de abrigo e um

plano inclinado parti a descar-

ga de linhas ematerins primas,

devendo começar em breve a

instalação de uma rede de via

reduzida. cujo material vem a

esclarecido medico da localida-

de, reconheceu este que o Oli-

veira tinha o craneo traturado.

lesão de que veiu a taialecer na

madrugada seguinte.

O assassino foi preso encon-

trando-se na cadeia desta cida-

de.

O S. Pedro-0 santo clavi

culario teve tatnbem festa com

pompa na Estrada de llhavo, on-

de concorreu muita gente atrai-

rcmou idos e até nos de areia, ::551m e com efeito' .

relativamente senos. s mangas fçmeçem msso
largo patte nu diversidade das

› toiletes não sómente pela fan_-

, teia que l ' f j

na: sua linh: ::nitrsidg (ii-::3:3

a moon DE eme [a mas tambem pela importan-
;in que damos á manga em

'iutithr ultra: l trrtitnt tarot “lação a“ 'CS'O d° um““

iluminação tlltlllliitltll _ Alsumas fazem-se. em se-

- um. outras em vorle, outras

'Ferran de familia :

te meu“: ' do á !arde uma "Orfada fila. ue soal na fabrica do Prado em em constrn ão a cosa um ue o ', - w 'as a

Nesta ireguezia a animação é prosegue, fazendo a novênaqda Valmnmm, declawu.5c em 'g¡e. dois ,Mes çlqgual,,,en.c lvão :u Cgsâ:: ser "mundos cru ?31.83 combinações mm Ver' ' $0th

extraordinaria. Os republicanos praxe. ve por ::utivo da demÍSSãO do con truinsen a fi ' a- ~ ' 3.a") mw: 0 que não ¡3919.! " com

contam com uma maioria esma- *O mar produz algun». administrador da mesma fabrica, .5 . _ 1_ 0V s O 'ln .SPA- Os porcos sujeitos a um deixar fiel¡ng” á¡ senhOras

gadora sobre os monarquicos. lenços de meia sardinha, que al- 3,, Arnaldo Guimarães_ m tab'1L“$_a° de louçu› P““tf' ”uma" aumentar m ue economicas que vêem assim a

emquant» que estes, abatidos e cançn o valor de .n04 por cada 3. E de ,e er_ o ,._ Arnaldo ra e encaixotamento e oñcr O . e q pre' «omin d - ilusn
. . _ la - P ' s - - domtnem as chufas n rdam “' “ar uma “1° a Pra““ e

Cab'SbaàX°5›tse Vão Wellal'ando gia 7-4; FCITOlCO Vendc'sc Guimaraes prestou. desde sem- nas de serralherra e crrprnta- msid ra Im t ' e 3° mil. v, ,

para a erro a. ea: o o litro re os melhores servi os ao es- ia. Ha ali 'à "ru A ll~ C ' e Ve e" e' - '
A› uma, pois, pela lista repu- Día 8-Desc0brem-se varias fabêmchnento e seu peísoah che_ :nero de 'mia É:: _lld'o n. i l Ha naturalmente tecidos tlns,

blicanal Viva a Republica! falcatruas por parte dc alguns ganda a “ea, pa“, este um mon_ ° à 3 l t 4“““ *gh U oleo e de um sabôr agra- que ›e unem melhor doque

Mealhada, 30.-Vai grande çomcrciames sem cscrupulos,que te_p¡0 que tem dado exceremes land“ ouu'ab aguardando ~le~- lavel e não ha inconveniente outros. E' assim qu.- ofoulard

animação nas hostes republica- ;hçgam a vender o açucar mo- resu¡tad03_ pacho na alfandego, para o ¡gum em que seja rmpregado e a ,Mia se combmam para_ lido

nas' Aquh a “0333 Vlt°ria deve nidpalr amarelo, mistura“ com A sua saida dali é vista com fabricação de lt-*Uça e ¡WOÍJJO' nos usos culinarios. temente A sar'a é l

Êâíhãlgerim amu"“ Ommsc'm' “não da mesma Côr' São a“ desgosto P01' *Oda a ge“te- res, estando PWSle* a le“nl- ' Os tuberculos, depois de do cór itzul mininligãr: :1:3: “em' tua os. la .-Entrou-se . . . .- , . - . r - ' V

_t . Oliveira do Bairro. 1-.-P0- Crlme.-josé Nunes Torrão, já pãglâfogffgnãw em Nem) “3“” a ?onàlruçd'l dk ll“_m tor rados e moidm, utthsadOs [ami com fundo azul semeado

›dem03 conta¡ com ulna maiOÍia de anos, casado, do Visinho périodo de debulhas aos 'figos' nova OñClna para PrePLIr tÇiil) cn] lnfuño. orlglnam uma be_ le 'matizes estampadosabran-

enomle- Viva à REPUbllcal logar da Costa-do-valade, en- que rendem pouco_ da Pasta e a montar-sc u m-l- bida agradavel, que pode subs- co. A musselina de seda mis- ,

Seven Í--hm todo este 00'1- controu-se na tarde de domingo Muitos lavradoros semearam, quina motora nov-1 -Lonsw :ituit' o café t -- b ' o ó¡
celho os nossos andam cheios ' '› Ol' 'a o t r . - i . ' um se em ao saum forman- P. ultimo com JOSL de ”e" › este ano, mais batatas e menos dt. 150 cavalOs, para more¡ _ d d com
de Vigor. Raras vezes se tem_lu- Chaparro, casado, de 58 anos, duque“: cereal' mas não mam em alternadas_ qua [omcccrá Em “sm de tão uteis apli_ o gran es manchas transpa- l

tado com tao evidente entusras- com quem, ha tempo, andava de vantagem da mudança por cau- corrente um t_ _ n l __ L“ cz,ções ajunquinha mansa de_ rentts. g su

.mon rixa, e depois de uma pequena sa da “quem. _ _P ,°>_' _U “É“ _Ç “a ser cultivada com esmero Dissemos que no aprovei.
. e e. .. - altercação, deu lhe uma caceta- o vinho commua descendo dito-rentes oficrnns, iluminaçnu poiç a sua cultura dcceno se: ¡amçmo dos tecidos dueren_ lhes

__i. 1 . e . da na cabeça que lhe fêz perder de preço, e a sua venda empa- _eletrica da fabrica e bairro _ ' ,ea as mangas ocupavam um me

lu' ll os sentidos. tada_ ' operarro. Tambem está inicin- "a remunerada' ' l - - l

Socorrido logo depois pelo Vegeta nos terrenos bem “gar Pr'maç'a ' ã

Fazem anos

 

Hoje, a sr.“ D. Ana Julia Duárte

ede Pinho, e o sr. ur. Guilherme Souto

Alves.

" Amanhã, a sr.“ D. Beatriz Helena

Lmnelirto de Barros Lirua, e os srs.

dt'. Elisio Ferr ira de Lima c Souza

e Antonin da Cunha Pereira.

" Alem, as sr.“ D. Maria Rosa Pin-

o
r:

L
ã

  

.
D É

.
.
4

.to, D. Marin Izabel da Cunha Barros

e D. Branca de Belmonte.

Depois, a sr.“ l). Marta da Con-

l
l

I

cet“" de Melo e os srs. oão Ferreira da pela brilhante ¡luminaCãQ- ~ tais ue chamam a aten ão. ' ' A
demcedoevasco Maurilel de Ma a-. . Noutros pontos da crdade ' q r d Ç e_ Cammho' ¡z- b p¡ ~ ' - em cambrata ou em rendas e
MP vn, 3 f l d to +0- A proposrto evemosr_ Presentememe o ¡essoal .m ora se ae continua _ i to

Liam¡tiazilsmsrñ" D. lsmalla de Vi- :Suá/:stêlgltiga: gue os em f_ “ficar .um élro que por lapso tl; operado da fJbrica comió _se mente na baixa das materias “iglezas- p d t

;mena @negro da com' D' com“ Chuvag-Veio'a chuva e por pog'ahco se de" no "osso nf d . h .6 ' ¡'h' primas lá fóra, como o algo- Algumas mangas 53° lt"" r t
Lopes Ferreira, eo sr. Angelo da Rosa , ° l S ' ú passado. Escrevémos: estabelecr- e 33¡ 0men$› 13 m" e' ¡,n l,.- l rd, d gas em baixo com o movi. '

'- 1:'- Luniâ 7 's D lzlld A ?u onde cam caio“ bemO'de'd elitic. memo de umas' eocomposnm 'es e 7' menores de “mb“ a ' a a' ec" a ve -d e e- mento a ode de uma tão na.. _ . .IreíxeímaúzfscOssria bafbneza :a Rã:: tanto, em maior quantt a e s- “hmm“ po¡ 'MM' os sexos sendo a ,W proJu_ que 0 preço dos vestidos se P 6. C6

~' s se. toda Ela seria bem “Ilda P0' 1 é á- ã d. - ' . . ' d b t | _ grande atualidade. Outras ve-
ta, eoanosé Pires da Silva. ta A nossa etra m , n o a ;ao anual e sen/,ços va_ manth am a astan e e eva um

Em 8. 0 sr- Manuel Ferreira da que 95 campos se e“con r vam mira a deficiencra da perceção. . Q Q _ do Porque os teddos não re_ tes prendem-se ao corsage na .

:Silva seqtttosos. Banda do 24___E› das 7,30 nos completOs 5000, pratos le

o Pelas ro e ri horas de 2.*l tetra

ul.ima, consorctaram-se, cilvll e reli-

giosaruettte, a interessante filha do sr.

dr. Pereira da Cruz, delegado de sau-

de do distrito. a sr!l D. Maria Selette

gressaram infelizmente ao pre- “nha do Chambw emquamo

ço de antes da guerra. Longe “lu“ PU"“ Vezes 5° 3l°"8°m

tisso. Para as senhoras eco- em klmono- Algumas vezes a

nomicas-e qual das nossas manga "ao Parte do cor-9483!¡

Fez já um grande bem, pois

ainda se salva ntuito pão. Oxalá

venha mais, que até ás nascen-

t:s aproveitará. _ '

2401000; isoladores diverSUs

ro:ooo:ooo; objetos diverso>

t50:000 Jarras, titsxas e ou-

ás 9,30 que esta banda tocará

amanhã no Passeio-publico.

..Ç-_mh-
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José de Vilhena Pereira _da Cruz, e o A baum-_já não ha maneira ' ' ' " ' IF“? Objetos de Porcelana ar' - - ' p ' des rende-se da cava do ves- e

::à de sotismar o caso, que se pa- I' thtrco 20:000 assim agrupados Mimas ° não e hojf"'e_qllf' Map '

sendo padrmhos_ no ,msm em¡ e m; tenteia em toda a parte, mau gra- . _ oleiros, pintores, modeladores, l'bmrem 9 seu b" g” F' 3.“" com o costume de ¡aí-em

egreja, as sr.“ p. Maria da Soledade do dos que ainda teimam em ia- joimdurcg, ñladoreñ aum_ uam de tirar todo o partido __ _ _ _4

oe Vilhena Pereira da Cruz, D. Att- ze¡ manter prêços antigos. , , nossivel das suas tendes ré", taz-se a manga balão excesst- ,

xartdrtna Lebre de Magalhães e D Be- t, . . padores, assadores formado_ t , . t

nedita Regula de Vilhena,eó's srs. dr. .' 'h ler 05.19rnal,s do Porto' de " ' "I res torneiras encáixuladoçs Jc mOda- E, o melhor melo Yam'me curta' manga““

galrbosage mangas?, dr. Annanu de :48h08. de Lolmb'd e 0"th Pon' e s' “em“ ' de se conseguh. vem, alega"- tica tambem acrma do coto- ¡

ihena ere ra a ruz, b'i verio de os. '~' - ,

Mêsalllãeseñrmíno de.ViÍhena. ir- Nesta ultima localidade as _ temente com Pouca dcspcza- leio!? - - d tri
gwo53_tt05, primos e agttgáos diosnu- Games desceram pasmosameme_ II A mistura dos tecidos tão _ .stao mutto em mo a nas. v!

”fight-mia qmrrbegm 4'- cer "10-"M Assim, os negociantes José Ra- . . . . ll . ' i cenmomas' casammws e Pr"1 'religiosa e apos copoda ua servrdo . A 1m ¡ortamwmma fab"“ lm¡ voga na hora amdl per- . - m

er. casa do sr. Firmino de ilhena, re- peso, José Marta Raposo, José l -_-- - ' metro comunhao para as me.. a
;nitc corn facilidade fazer de

nnr velho vestido um vestido

novo ajuntando-se-lhe para

nlcançar esse tim pedaços de

da Vista-alegre, cujo adresse

na sua correspondencra e ro

tolagem é llhavo-Aveiro, a'

que só concorre aos grandes

tiraram para o Porto, em viagem de

nupcias, de onde já ante-ontem regres-

sarnrn n sua casa desta cidade.

A cerimonia religiosa realisou-se

na egreja de. Regueira, onde amigos

íntimos do noivo the prepararam a sur-

i-lenríqnes e Manuel Violante,

anunciaram e começaram a fazer

a suas vendas nos talhos n.°' 14

16, 18, 20 e 22, de carnes de va-

ca e vitela, por menos em quilo

oltluttt- nu camarária: ta tem'

__.›\s im são denominados os

tuberculos ovado-oblongos,

.rue se formam nos rhiyzomus

ninas os vestidos de tafetá de

cores excessivamente a.'traen-_

tes e usa-se muito o verde vi-

vo. E' uma nuance que agra-

1
1
_

z › '~ '~ .'r ~ “ ° fazenda de rn tecido diferen- - - tr]

::iiiti,onãcctgrocâglr§rii. $3.00' 15400' 13600' 23000 e Cilmi““ ?tmmgyduntlniilai 'Jo CHM““ “Guiadas” planta te como 5:'a or exemilo a da e na? Obnga' para tomar l
plo, tazcndu-se ouvir as magttiiiws 23509- _ , 0'44“ _na “POSWMQO 9a, :rçrbaxa da familia das Cn”- _ l P . 1 um vestido encantador, a mais
vozes dos srs. p.c Anta-.io da Encar E alguma corsa importante. primatial a que lhe dao diret- upltcnçao de mangas d'feren-

que uma ligeira guarnição.

Um laço de veludo preto, ou

plissados do mesmo tecido

bastam para dar um aspecto

interessante.

,Como temos feito notar

já ás nossas leitoras, urna das

guarnições mais usadas nesta

Qual é a senhora que não Criação é a Pemlas 00m° de'

possue no seu guarda-vestidos cor-"ção que é a mais im”"

uma dessas vestes conhecidas ia““ sem dUVÍda- BumBa'W

por robe-chemise quer dizer um se: Para da' mais V310' a um

¡ourreau muito vago partindo Vestldor ?370185 Pequeninasr
Jos hombros para em¡ até redOndas, de coloridos vivos'

abaixo? Se a fórma direita qúe se ?ardem nas dobras do
persisre e' preferível que o ta- WSÚÉlO- l

lhe seja indicado um poucc- l“, ”bre 0 crepes OVO'Vea

.nais abaixo. Nesse caso é facil a mu Senna! a Cambra¡a› que
são os tuberculos dos rhizo- reduzir a largura do vestido 5° muMP““l 35m “Pede de

mas, e dai serem chamados nos lados seja por meio de bordadosfazendorofuresrbou'

amendoas da terra designação pregas o:: franzidos. 0 talho que? e ¡nom/05 diverso“ Num l I
muito empregada no pair. vi- e assim ligeiramente acentui- “sudo de crepão Côr de Pa' l l
sinlto, onde usam largnneute lo con ervando comtudo to- “15% as Pero““s alues São en' ' l'

o produto para o fabrico de da a sua liberdade. Póde ser Cu“ladoms- some ° Preth as l

orchatas. :nodelado por um espartilhu de C5" “wii ”bre 03ml““ X“”

Os inglech tambem incor- ¡ue melhor acentuará ainda de Lô¡ Verde e “bre a 'nus-'te'
ponm este tuberculo na sua .›s costumes sem causar qual- “na ñ“ bem a Pequenina P3'

..liment .ção chamando-lhes: .roer incomodo. 'Ola *le “el/¡Cheimb'eo'zul' « 'lground Jl'nond_ _ marinho, as perolas de aço, e l
A amhse qmmka “41,85 Póde arranjar-sc com pe- sobre o cinzento, as de cristal. ' 'l'

n s guinte composição: \lflena dest”“ um ve!Nida hd- Não se torna necessario, r'
Fem“. _ . . . ' 27 P_ C. brlé para se levar ao teatro para acompanhar esta encan- â"
Oleo _ . . _ l 7 h _ colocando por exemplo, sobre tadora decoração de perolas, ,
Subàhnciassa_ um fourreau de_settm preto recorrer a disposições espe- ' t

carinus_ _ l . [2 _ l .luas ou tres tramas de aves- .-iaes, a desenhos muito com- l

struz colocadas umas sobre as plicadns. Basta reproduzir os l
outras cortando á altura da motivos do galão decache-

saia e alegrando-aaSsim. Uma mira ou interpretar os ara-

pó franja ródx: dar um lindo bescos soutachés ou bordados r .
efeito. Como a i na dissemos, de pontos de Ibama prateada i

para dar uni aspecto de novi- ou dourada. '

racear, tribu das Scírpeas, ge-

nero Cyperus

E” cri-;maria do sul da Eu-

ropa, A>ia ocidental e varios

pontos d'Africa.

Entre nós é vulgarmente

conhecida pela designação de

Junquinlra mansa.

Vegeta expontanea no paiz.

cn bora não muito frequente-

mente, nos campos cultivados,

nas terras removidas da B«.-irn,

Extremadura e Alemtejo.

Floresce de agosto a se-

umbro.

O fruto é um (tc/re: io; as

~em-ntes teemoalbumen abun-

tlante; mas a parte comestÍVel

nação, Manuel- da Paula Graça e Al-

varu Lé, que imprimírarn ao acto uma

tocante magcstade.

0 templo encheu-se, e o sexteto

executou, á entrada dos noivos, a Mar-

cha nupclal, de J. Lemmeus; ao iutroi-

to da missa, Salect d'amour, de Ed-

ward Elgar; ao otiertorío, Cruciñx, de

J. Faure (cantado); depois da elevação,

Panis-angelicus, de S. Lazart (canta-

da); á comunhão, Cantlco, de C. Bat-

lester (cantado); durante a assinatrua

do registo, Eu rêvan!, de N. Gervasio;

e Um peu d'amour. de Lao Sétésu;a sai-

da da egreja, Marcha nupclal, de J.

Lemmeus. _

Corn as nossas feticitações aos

noivos, os nossos melhores desejos das

suas felicidades.

Visitas:

De visita aos seus, encontra-se

em Aveiro, acompanhada de seu tillri-

nho, Manuel a sr.a D. Maria Vera Tei-

xeira Ruela.

O Tambem aqui está, hospeda de

seus sogros, a sr.a D. Marin Zelia Tei-

xeira Pereira da Cruz, esposa do nos-

su antigo e habit advogado em Setubal,

sr. dr. Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, qtte tambem aqui esteve e já ali

regressou.

O Estiveram nestes días em Avei-

ro os srs. tlr. Florindo Nunes da Silva,

Manuel Teixeira Ramalho, Manuel

Gonçalves Nunes, Domingos Luiz da

Conceição, Filipe Ternudo e Vera.

O Tambem se encontra entre nós

o nosso amigo. sr. António Grangeio,

bernqnisto proprietario em Gouveia,

que veio secmpanhado de sua esposa.

em viagem :

Seguiu para Alcoutim o nosso bom

amigo, sr. Filipe Ternudo.

O Estão de novo desde hoje em

Aveiro os srs. drs. Barbosa de Maga-

lhães e Alfredo Nordeste.

'Cet-mae c praias:

_ Seguiu corn sua familia para a Cu-

rra_o nosso amigo, sr. José Manuel de

Oliveira Moura.

O anuncio, tal qual a informação

.teima, encontra-se na Noticia, de

ante-ontem.

*Tambem o pão, segundo

anuncio da Companhia-industrial

de Portugal e colonlas no mes-

mo colega conimbricense, des-

ceu para os seguintes preços:

Pão tino que era de $10,cus-

ta 808; pão tino que era de 320,

custa 318; pãe tino que era de

$40, custa 5536; pão trancez, fa-

brico especial, 3510.

A Companhia distribue aos

domicílios, a qualquer hora, o

pão quente, aos preços acima in-

clicados.

«H- No distrito da Guarda,

segundo tambem informa um co-

lega dali, o pão baixou 2300 e

2$50 em alqueire, nos ultimo,<

dias. O arroz baixou $530 e $40

rm quilo. O azeite, especialmen-

te nos concelhos proximos da

raia, para onde teut vindo bas-

tante de Espanha, baixou cêrca

de 2300 em litro. O açucar bran-

co, que já se Vende a l$70 o

quilo, está a 1500.

Batatas, bacalhau, massas, as

proprias fazendas de algodão e

lã teem baixado e continuam bai-

xando.

Produtores e comerciantes

empregam todos os meios para

que a baixa se faça de vagar,

mas as circunstancias pódem

mais e tudo vai, c0mo se vê, de

carreira.

O cambio não tarda subir pa-

ra 12, descendo as libras gra-

dualmente. Espera-se que por

_ estes dias venham até 201500.

«w- A tirma .comercial Sil-

vestre, Pericão á CF, Lf" comu-

tes', etc. Vêem-se muito as tu-

nicas colocadas sobre um four-

reau de sarja ou setim e con-

t'orme as tunicas são mais ou

menos simples ou elegantes o

aspecto do conjunto é sempre

novo.

4
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to a periciçãoe belesa ¡nexce-

diveis dos seus admiraVcis pro-

dutos.

Destacou a Vista-alegre

para ali, por deferencia muito

louvavel do seu actual diretor-

gerente, sr. Antonio Gervis de

Atouguia Ferrei- a Pinto Basto.

um profissional distintisdmo,

que tem posto no desenvolvi

mento e progresso de tão no-

tavcl estabelecimento totlo o

seu saber e incansavel ativida-

de, uma pequena mas valiosa

parte do seu assombroso mos-

tuario. Eram urn encanto as

peças expOstas, prendendow-

mo “era natural as at. nções

geraes pela sua belesn tina e

rara, comprovada n-t transla-

cidez da pasta e deliti iso co-

lorido dns pinturas e gracias¡-

dade dos m0d;l.tdt›s. Uma

verdadeira l113|':l\iiba.

Vem dc lrtngc, datam de

bastantes dezenas de anos o

maravilhoso dis portelnnts

da Vi.ta Alegre, não hJ ne-

gzrl-o, mas talnbcm nfro se

póde pôr em duvida que Os

melhoramentos agora. ali in-

troduzidos e os novos proje-

tos, na .sua parte já en: execu

ção, são deveras extraordên --

rios, fazendo crer' qu: n frbr .-

._ ca, que no seu genero é a ui?

movimento local ca, qu: cxÍ-:te na p.: tímida, ;onsilcravelmente quando a

Mcamos que desde hoje vende será dentro cm potter.) um do: planta e culuvada em boas

dnotações do passado (1920)- carnes de vaca, de vitela e seus melhores estubcl-:ClrncrtiOS rn- condçóes como o atesta a se-

Diu (de julho-Julho traz ra~ derivados com o abatimento de dusttittesdo pala. A prova do guintu analise franceza:
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. . . Sr. diretor do Campeão das rProvíncias.-Agrade-

cendo a v. a iusersão no seu mui lido Campeão do meu ar-

tigo sob a mesma epígrafe. num n.“ antecedente, venho rogar-

lhe mais uma ,vez um pouco de espaço para inserir a res-

posta do autor”, da Tragedia simples, e, em vista de tal resp05-

tas a insersão em, colunas paralelas dos dois artigos, para que

sobre a minhaff'i'e'usação e a contestação do sr. João Camilo

Correia, os seus leitores sepronunciem.

L. . . 22-15¡ t-gai-. . . Sr. Humberto Beça-Pela

ilustre redação do CÁ. B. C. foi-me comunicada a carta d:

v. . de ro de: março corrente, dirigida ao sr. Rocha Mar-

tins, muito digno diretor daquela revista.

Em resposta tenho a declarar a v. o seguinte:

l.° Não conhecia o nome de v. nem me recordo de ter

lido até hoje qualquer trabalho por ele firmado.

2." Nunca li numero algum do Campeão das rProvíncias

nem conhecia a existencia desse jornal.

3.' Ao contrario do que v. expõe, não conheço pois o

conto Unia toirada a que faz referencia.

_ 4.° O conto Tragedia simples, foi escrito poucas horas

após a morte de Joselito e o seu desfecho foi inspirado nela,

como a primeira parte do conto o' a historia real da vida de

alguem que muito estimo.

5.' Embora não estranha_ que v. Iza dezoito anos esco-

lhesse para têma dum seu conto um assunto que ha mezes

me foi sugerido pelas circunstancias apontadas, admiro-me

bastante de'ijâe haja no contexto a identidade que lhes atri-

bua: Por e visto que estando preso não posso ir á Biblia

a coleção do Campeão, eu peço a remessa de

uma copia do seu conto.

6.' De tudo o que »lhe afirmo concluirá v... qua no meu

conto não houve um plagíato nem imitação duma coisa de

que tivera conhecimento.
. t kz' .A - .

De v., etc.

1

João Camila Felix Correta

Dou como aceitaveis as palavras do sr. Camilo Correia,

e antes de pedir a insersão dos dois contos para que os lei-_

tores do Campeão vejam até onde chega o acaso das' coinci-

denciasm *de inspiração, responderei em poucas palavras.

r.° E' de facto pouco conhecido o meu modestissimo

nome de escritor; em todo o caso ñrmou já: «A Tomada de

Chaves›, opusculo; «Justiça de Castelan, op.; ¡Sonhos de

alman, plaquete; «A bandeira 'p »rtuguesa›, plaquete; «Azu-

lejosn, volume de versos; «Noções de comercian, 2 volumes;

.Noções de arimetica comerciah; «A Arvore», op.; «Pratica

de escrituração), a folhetos; - Excertos-da-juvenmde›, ver-

sos; -O'ensino comercial em Portugab; -Sob a metralha»,

episodios da guerra e artigos de carater didatico, historicoc

politico, com «O Seculm, _40 Diario-de-noticias., «A Capi-

tal», uO Primeiro-de-janeirm, «O Norte», «A Montanha»,

:A Tardet, .O Campeão das Províncias», .A Ilustração Por-

“ tuguesa», «O Espelhos (revista ingleza), «A ilustração-o-po-

' pulam,..ete. etc. - '~ ' _'

2.° Pode não canhecer o «Campeãm mas qualquer ou-

tro jornal que daquele tivesse transcrito o meu conto, pois

varios dos que inseri no jornal aveirense foram por outros

transcriptos. _ l A '

3.“ Não é facil provar tal afirmação.

¡ «4.0 Igaoro as circunstancias em que se deu a morte de

Joselito.“ '

5.0 Nada tem, mesmo, que estranhar; quem tem que es-

tranhar a identidade do contexto, sou eu.

6.“ Deixo essa conclusão aos leitores do «Campeão das

Províncias» e do cA. B. Cm de quem espero a insersão destas

l

° - í? m . .

transcrição em sumula dos dots contos:

na' tomada' A .milliidão. aclama ainda ol

' jovens amadores quando, a sós,

entra na arena o bandarilheiro

de negro.

..case-

Trazia na mão um ramo de

flores apertado com ñtes tam-

bem negras. Dirigiu-se ao Centro

da arena e, cortejando, percor-

a "aa-I.-

... um movimento geral segur-

do-de-um-murmurio de espanto

percorre .todo o circo: entre_ os

vistosos costumes 'da quadrilha

desta _-s - c v o mancha em

céu ' ndarilheiro ves-

tid'õ e ro.

 

É $ -Daniel, Daniel, acabas

- de fazer-me a maior das ofen-

(217) sas: duvidares de mim. Que-
l

res lêr essas paginas? Pois

 

reu a vista pelos camarotes.

Avançou na direção de um

.deles, onde estava a mais pere-

grina figura de mulher e corte-

jando-J com gesto rasgado e dis-

tinto. atirou certeiro ao camarote

o pequeno boquc. _

A damn a4radeceu com um

sorriso leve de indiferença e elel

drvgiu-se para um dos cavalet-l

.os que o esperava para lhe en-

tregar o. Horete com que deverá

simular a morte do toiro. Rece-

beu o fiorete e voltando-se de

novo na direção ao camarote,

ofereceu aquela que era talvez a

mulher eleita, a sorte de morte.

.O .a. eo

Ouve-se o sinal do clarim

.re-..-

que retine nos ouvidos da multi-

dão como um grito de morte;

soam duas pancadas secas na

porta da gaiola; volve um olhar.

o ultimo, para a mulher que ado-

ra e o toiro salta com ímpeto no

redondel.

Um grito de espanto EÕt pela

praça: o animal vmha desem-

bolado. -.

Como uma seta corre prime o

adversario que, serenamente, do-

brando o joelho, parte o florcte

que atira para os lados, e atira-

se para a cabeça da féra que faz

voar pelo ar o corpo do desven-

turado_ moço.

Na praça ouve-sc o som ravo

do corpo do bandarilheiro negro

batendo pesadamente no chão.

Tragédia simples

, O quinto tciro pertencia-lhe,

agora. Mais uma vez Fernando¡

contemplou o camarote vazio

que nesse momento acabava de

abrir-se.

E um suspiro de incontida

alegria se _lhe soltou dos labios.

 

Eduarda percorreu toda a

arena com a vista, c, ao sentar-

se, os seus olhos encontraram-se

Com os dclc numa vénia que o

fulminou.

Viu-se então Fernando beijar

com reoritada ternura amarmo-

'dalha que trazí-i pendente dci'um

tio de oiro. Agarrou um par de

bandarilltas enfeitado a azul c

saltou para a arena, em frente

ao curro. Ia fazer uma gaiola a

quarteio.

Urna salva de palmas coroou

a sua entrada. E então ele, num

gesto repassado de galantaria, o

olhar a um tempo orgulhoso e

melancolico voltou-se para Eduar-

da e brindou:

- Ao nosso amor!

O cornetim soou. Mas o b

cho que ficára mal colocado no

curto, ao investir, batendo nas

taboas rompeu a embolação, dei-

xando nua a ponta da haste di-

reita. Um grito de terror saiu a

un tempo de todas as bocas: -

Foge!

Fernando, porem, parecia su-

tisfeito com o que via. Fugitiva-

mente contemplou Eduarda e

desta vez o seu olhar tinha um

acento de loucura. Levantou os

ferros, e, serenamcnte, correu

para o toiro, quasi a direito.

Todos viram o perigo emi-

ncntc e gritaram-lhe ainda.. .

Mas de nada serviu. Viram-

se apenas os dois ferros a pru-

mo, esperados no marrllo, cm

frente à cabeça do bicho. Eo

corpo de Fernando, retezado,

hirto, no seu fato negro, solteou

pelo ar e foi estender-se na areia

'numida da praça emquanto dos

seus labios saia um murmurío. co-

mo um oração, o seu adeus final.

-EduardaL . . Eduarda l...

meu amor. . . adeusl. . .

Os intervalos deixados em branco, são apenas algumas

linhas que não poem, nem pró. nem contra, na questão.

O que ai (iCal é o essencial e por ele os leitores do Cam-

peão das Trouincias, onde o meu conto foi incerto lia t8 anos

e_ os do A. B. C. onde apareceu ha um mês, que digam de

sua justiça e profiram o seu vcriditum'. Eu não salientarei

nem pontos de contato na forma, nem justaposições quasi

absolutas, nem identidade de ideia. . . Se houve ou não . . .

imitação, chamamos-lhe assim, o publico que nos lêr que o

diga.

Pinna tantas, gratis: tltilot g

Mal andamos em desprezar certos

incomodos que, de quando em quando,

nos adtacam. As d res de. cabeça, o

peso do estomago, o cançasso, a lassi-

dão de que tantas vezes não fazemos

caso, são, com efeito, os primeiros sin-

tomas dum empobrecimento do sangue

e duma depressão nervosa ue, se não

lhes prestarmos atenção, arão a sua

evolução rapida para a anemia e para

a neurastenia carnterisada.

A maquina humana tambem ne-

cessita de ser reparada e limpa com

intervalos regulares. E dá-se uma ano-

malia curiosa: o homem presta o ma-

ximo cuidado aos objetos, instrumen-

tos e maquinas deque todosàos dias se

está servindo; preocupa-se 'ao mln;m0

sinal de desgaste que nelas descobre e

descura completamente prestar identi-

ca atenção ás duas fontes do proprio

vigor, da propria saude, que são o san-

gue e os nervos. Entretanto, toda a

gente devia saber hoje em dia que da

pureza e da riqueza do sangue, assim

como do bom estado do sistema ner-

voso, dependem a saude e a atividade.

Teem por vezes o sangue e os

nervos certos desfalecimentos, que são

indício seguro de desgaste e fragueza,

e se costumam traduzir elos lncomo-

dos, de que falamos ain a lia pouco.

Ora, não se deve dar tempo a tais des-

falecimentos para que eles se agravem.

Logo que se sintam as primeiras per-

turbações: fadigas persistentes, diges-

tões diiicies, dôres de estomago, enfra-

Em

Humberto Beça.

uecimento da inteligencia e da ativ'

ade, _trate-se de reconstituir o san

gne, de toniilcar os nervos, por meio

de um tratamento ou cura de Pílulas

Pink, pois que estas _pilulas,-corno

demonstram tantos atestados publica-

dos,-são de incparavel eficacia, como

regenradoras do sangue e tonico dos

nervos. As Pílulas Pinguem são muito

particularmente recomendadas aos ane-

micos, aos neurastenicos, aos tati a-

dos em excesso, a todos os debili -

dos em geral.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 53300 reis 6 caixas. De-

posito geral; Farmacia e Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39, a 35, Lisboa.

_MDC-"'-

Mortos

Vitimado por antigos pa-

deciznentos, faleceu na 3.3 fei-

ra ultima,'na sua casa desta

cidade, o sr. Antonio Augusto

de Beja, major reformado do

exercito, sogro do sr. Afonso

Perdigão, entendente de pe-

cuaria neste distrito.

O falecido era um homem

SimpatiCO, atraente, espirito

  

maior castigo que a Providcn- este pai reconheça que foi mui-

cia pode impor-me, é qua to ingrato comtigo, atreve-me

meus filhos leiamaminha his- a suplicar-te que não faças

toria passada,escrita sem pai-;valer os' direitos legítimos que

xão,comaserenidade de quemltens para que te reconheçam

perdôo e se compadece, como como filho primogenito do ge-

fez Angela, a mais inocente neral Lostan. Cede esses di-

das minhas vitimas reitos a tua irmã, que, como

Quero, obedecendo a uma mulher, precisa deles mais do

ideia, que tu poderás julgarlque tu, e tica-te em compen-

como egoísta, ao despedir-melsação toda a riqueza exclusi-

de ti, recomendar-te tua irmã,'vamente minha quote cêdo

a minha querida Clotilde, ¡no-;em paga do teu silencio e re-

cente de toda a culpa. Sei signação..

quanto a amas, e ser tambem

que todos os generosos ins- Daniel neste ponto suspen-

l

bem formado, que conquistam dirigia agora o distrito de re-

simpatias.

Exerceu aqui, no tempo

serva n.“ 24.

A todos os thl'lLins, o nos-

do l'rnnquismo, o cargo de sotrnrtãodepeznmes

administrador do comrlho. e

Ferreiras, 'feixe

Electricidade e mecanica

Instalações de luz, calor e forç

nes e para-raios. Metalurgia.

ÉLECTRÕÍMEC'ANIC

 

  

ira. 8: Araujo, In.“

em todas ns suas aplicações.

a motriz, Campainhas, telefo-

Ofictnas de niquelagem, etc.

Construção de aparelhos electricos. Vidros, cristais e outros

artigos de fantasia.

Séde. oilclnas e escritório no adlilclo anexo

á Fabrica de blxa

Estabelecimento de vendas

-IWEIRQ

e exposição: RUA COIMBRA

 

Indicações uteis

Oario dos comboios

  

Para o norte | Para o sul

l

Correio.. . . 5,46 | Correio... . 8.55

Tramwny.. 7,0" | Rapido. 18,38

Rapido. . . . 12,59 | Correio . .. 22,41

Tramwny. . 18.40 |

Correio. . .. 19,52 |

Do Porto, sai o tramway ás 13,55

que chega a Aveiro ás 16,40

261000 sul, outro ás 17,40 e chega ás

ds novas taxas postais

Cartas, cada 20 gramas ou

fracção, 610; postais simples .7156;

resposta paga, arm; ilustrados.

õoS;billtetes-cat'tas, tola; de res-

posta paga, @24 centavos.

Na restante correspondencia

tambem as taxas são elevadas na

proporção de 150 °/o.

Uillíll io lilllPliill

   

- Comarca de Aveiro

flrrematação

(1." ,publicação

(2.a praça)

OR este juizo, cartorio

do escrivão Albano Pi

nheiro e nos autos de

execução hipotecaria que José

Maria dos Santos Freire, ca-

sado, proprietario, de Aveiro.

move contra Maria Helena d;

Jesus, viuva, moradora em

Esgueira, vão á praça para

'serem arrematados por qUem

maior lanço oferecer acima de

metade da sua avaliação, no

dia to de julho proximo por

12 horas e á porta do tribu-

nal judicial desta comarca sito

'á Praça da Republica, em

Aveiro, os seguintes predio-s

pertencentes e penhorados á

executada:

Uma oitava parte de um

assento de casas terreas e per-

tenças. sito no local do Pelo-

rinho, em Esgueira, avaliada

em 200500.

Metade de uma leira de

terra lavradia e pertenças, si-

to no Monte de Vale de Ma-

rinhas, limite de Esgueira,

avaliada em 3oo$oo e metade

der e perder-te, deixará de

existir, porque eu e tou resol-

vida a sacrificar tudo pula hon-

ra de minha filha. Isto é cgois-

mo de pac, e ainda que não o

compreendas, espero que me

desculpas.

Quando o conde da Fé

baixar á sepultura, o meu se-

gredo não correrá risco de ser

divulgado,¡ porque todos os

que o sabem são interessados

em não o revelarem: a mar-

queza pelo seu orgulho, Clo-

tilde por honra minha, tu pela

dignidade de Clotilde e o dr.

de uma leira de terra lavra-

dia e pertenças, sita na Agra

Pequena, limite de Esgueira,

avaliada em 2803300.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos.

Aveiro, 30 de junho de

1921.

O escrivão do 3.“ oficio,

Albano Duarte Pinheiro

e Síthl..

Verifiquei:

O juiz de direito,

albuquerque Barata, liitttmlt dt lltl

Bllii limilillliih,

Sociedade anónima de

rasponsabllldade [5.4-

A Administração desta .so-

ciedade previne todos os sra.

acionistas de que para melhor

regularisação dos seus direi-

tos, devem enviar até ao ñm

do corrente mês á séde, que

continua prowsóriamente na

travessado Corpo-santo,29-t .°,

os titulos provisórios em seu

poder, afim de serem chance-

lados e visados em conformi-

dade com as ultimas delibera-

ções, e ficarem habilitados a

receber as ações definitivas.

Lisboa, to de junho de

:921. _

Os admin¡arredores-delegados

Dr. Afonso Henriques Bote-

lho de Sá Teixeira.

Dr. Antonio Correia dos San-

IOS.

Maquinas tlntti

Vendem-se duas, sendo

uma de braço e outra indus-

trial, novas.

Rua do Vento 51-Aveiro.

PELLE

Perdeu-se uma pelle cas-

tanha na Avenida-nova, pet'-

to da Estação, na tarde de

domingo, 18 do corrente.

Dão-se alviçaras a quem

a entregar na rua Direita, riu-g

mero 36,

.EEE-2'_

nhas á sua nobre ação. Rogae

a Deus por vosso paes.

rPedro de Lostan.

Daniel, ao terminar a lei-

tura, olhou para sua irmã, que

continuava chorando sentada

no sofá, e disse-lhe:

- Perdoa, Clotilde, se du-

videi de ti. Farias bem em me

escondéres estas paginas, que

por outro lado tenho grande

satisfação em ter lido.

E como Clotilde guardas-

se silencio, Daniel acrescentou:

-- Era inutil que o gene-
tintos do coração de tua mãeldeu a leitura e eitalou um ge- Samuel porque só fará o que

ral me recomendasse um no-

bem, lê-as, e sejam elas o cas-

DBCIMÁ'SETIMA pARTE tlgO da tua desconfiança, q_ue

“ADOÇÃO DE “se Bamão me fere de morte o coraçao.

damente na alcova, abriu um

segue a 'ei'ura armario, tirou da sua carteira

de viagem umas folhas de pa-

Uma alma generosa \ para sobre a mm,

Esta negativa energica au- - Lê e não tornes nunca

mentou as suspeitas de Daniel. a duvidar de tua irmã, que te

'mais,~mas desde agora vamos; E Clotilde chorou amar-

'separar-nos para sempre. ' gamentc.

-Não posso viver debaí- Daniel, esquecendo a pro-

've o general Lostan, assassino que segue:

de minha mãe; em que tu vi-

vas, que te empenhas em ocul- e Daniel, meu filho. Com-

dirigido num instante de erra-j rito quando terminares a lei-

pendimento. e que póde re- tura das tristes e dolorosas

solver a dificil situação em que paginas do manuscrito de tua

Clotilde entrou precipita-

V . . ,

pel e acrescentou, atirando-as

. -Está bem; não insisto estima muito.

;o do mesmo teto em que vi- funda dór de sua irmã, leu o

“tar-me um escrito que me foi preendo o estado do teu espi-_

mc encontro.

 

estão inoculados no teu; vou,

pois, exigir-te um grande sa-

crifício, porque deste sacrifi-

cio depende o futuro de Clo-

tilde. Adquiri uma fortuna bas-

tante consideravel, que é del

todo independente da da mar-

.111818 del Radio.

humilhava-o.

breve pausa.

E continuou lendo:

mido, porque aquela proposta tu lhe aconselhares.

Medita detidamente esta

-Exgotemos o calix de suplica que te dirijo: salva

amargura, disse ele depois de Clotilde e perdôa a teu pae.

Minha ñlha, querida Clo-

tilde: ao despedir-me de ti

para sempre, recomendo-te,

«Dentro de poucas horas, como minha ultima vontade,

Se alguma infiuencia exer- um homem temível, que sabe que se teu irmão Daniel se re-

cem sobre tt as palavras dum 'o meu segredo e que tem tra- solver a levar a cabo'o sacri-

mãe. Deves odiar me muito; o pai que vai morrer, ainda que balhado muito para me per- ücio que lhe peço, não te opo-

vo sacrifício; mas, desgraça-

damente, os homens julgam o

coração humano por si 'mes-

mos, e muitas vezes enganam-

se, pensando que ninguem é

capaz de levar a cabo uma

ação nobre.

E, depois, murmurou tão

baixo, que Clotilde não o ouviu_

(69mm). '

__.__ _w_ ___.;-.___i



     

  

Comarca de Avelro Manuel Marques dos Santos e

de Ana Nunes Marqucs e neta

da inventmiuda, para assistir

a todos cs termos até linul do

mesmo inventarío e s.m pre-

¡uxzo do seu regular anda-
EDl lUS DE HU DIAS

 

- -_.~_-'-- (2.“ publicação) mento-

Aveiro 7 drj mho dc 1921.

a )(_)R este juizo e carto- Vermqueh .__

L rio do escrivão Allm- l ”
O Juiz de direito.

albuquerque Barata, !kum d¡ Illiv¡

O escrivão do 3.° oficio, ;

C/Ilbano Duarte Pinheiro e'

.Silva.

'â
É no Pinheiro c: no; au-

tos' dc i ¡ventario osl'ulnlogico

a que s.: proa-de por obíto de

.loma Marques dos' Sumo“

solteira, que foi moradora em _o _ à_ _ _

Eixo, e no qual scrve de in- Eslelos de pedra para la- r

ventariame Manuel Nunes tados, cimentos, sahões, mns- '

Fernandes, do mesmo log r, sas, bolachas, gazollna, pe-

correm editOS de trinta dias a “oleo, etc.

cóntur da segunda e ultima Vendcm-se nas melhore.

publí;ação deste, uílundo a condições.

lmçnor pubere Maria, lillm de TESTA, LIMITADA

  

ROSENE é o mais poderoso e imediato destruidor

das formigas. Mata-as todas. Vende-se em toda a par-

te. Precisam-se agentes na província. Sociedade Indus-

trilo'fsagofãrodutos Farmaceuticos, rua dc Santa Maria, 51

l
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-g [CM asnprc os mms “nos Liu-;cs ;Ju ovos, especmlüadc n

(-32 í .in tcz'X'u. Serviços variados para chá, lanches c sobrc- »4

É mcza, de escolha csmcrada. ;L

(u , - ..

33 Do-pacm' nas melhores condnçocs para todos os

" pontos 'do Phil, Alrzca c Brazil.

Dcsconlos aos revendedores. Ovos moles om lutas

«b ou barricas de variados gostos e tamanhos. Marescos da

'
t
g

3.

  

"à ria dc Aveiro, em conserva. Saborosas cnguias ¡assadaii a ÊÃ 1

pescador. . F

- Rua Cormbra-ñVEIROr 3(
W

É :oa-samxe lbom gosto e ;morram a.

econonomia

?335583
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tür;n;MrRuuÉS
RUA DO OURO, 200

LlSBO

Bijoutorias--E'errag'ens e

outelarias-Novidades

Todos os _artigos de Importação alemã.

' Carvão de forja.

G' . . . 7.)
OB mms SBDSüClODEElS SOI'LIIDBII-

tos em tecidos

chics e de maior novidade

para

rir-ros E um, !a2

inverno' e_ a-neãanegm

tação

m

Vér as exposições ~

e

observar os preços

sem receio de confrontos

e

para o publico uma

questão de capital interesse

   

diversOs

:w i: n23 &must-14?. Êhl'.

  

  

a melhor marca ¡ranceza

A mais acreditada. em _Portugal

_Modêlo “Tourlsie-légére
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Almanzora, em 25 de julho. 3

Para madeira, 5. Vicente, Pernambuco, Bahla. Rb do

' escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA BSO .-

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO. '
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Desna, ern 16 de julho
Para Rio de Janeiro, Sanlos Montevideu e Buenos-Mm

Preço da pusmgun em 3.a classe, ese., 475300. ' .

lmposl n. Liompreendidos . .

en; 8 de agosto . = - ,3 ::31:51

ara a e ra, ernam uco, Bahia Rio do JIM Subs'

montevldeu ç Buenos-'aves ln'

Preço da passagem am 3.“ .Inn ese., 480300.
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Exste paquelc sae de LSSBÍH :o dia seguinte e. luís os paquoles

Arlanza. om 12 dejulho. . - o

Para madelra. Pernambuco, Bahla ode J ol

Santos, montlveu e Buenos-flyreÀRl .n 'o'

Preço da passagem em 3.' classe ese.. 480300

. r (hnpostoslcompreendídos)

Santos. monlevldeu e Buenos-Ayres. . ' :

Preço da passagem em 3.' classe ese., 448W ' '

Impostos compreendidos

Na .agencia do Porto podem os sra. passageiros““ 4;¡ ;M
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